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?Jllota 
da {{Euinzena 

cVenho agradecer o auxílio que se dignou enviar para 
a casa do meu paroquiano Manuel Tomé e dar-lhe uma no­
tícia trágica: o homem andava preocupadíssimo com o pro­
blema da sua casita1 triste por dctixar uma casa onde viveu 
muitos anos, e como foi sempre muito recto, homem direito 
e de contas, temia tc.T que ficar a dever, para concluir a 
sua casa. Dei·lhe a notícia da ajuda que V. se dignou man· 
dar e da promessa que fazia de mais alguma coisa depois. 
O homem, impressionado coin tudo isto, morre repentina· 
mente . . 

As suas últimas palavras foram: cfazm a casa para es­
ses desgraçados ... » Deixa viúva e um fi lho de itrinta e tan· 
tos anos que nunca pensou em casar para não abandonar os 
pais. 

A casa terá pois que se fazer, até porque aumentou a 
necessidade. E aumentaram as dificuldades : o falecido ti­
nha boas promessas de ofert.as que agora se desconhecem e 
a sua mulher levou-lhes as últimas migalhas. 

Queria· pois que V., atentas todas estas circunstâncias, 
me ajudasse mais um pouco a levantar esta casa que para 
já tem uma história tão dramática! 

Obriga a projecto qualquer casa de Pobres mesmo que 
:flique retirada de caminhos públicos, como obriga a licença. 

Esta do falecido fica a 50 metros do caminho, isolada, 
e a licença custou-me quase 400$00 e pelo material do pro­
jecto dei a um amigo 190$00! Os Pobres não têm neste 
ponto quaisquer facilidades! Aguardo as suas ordens». 

Eis um documento. A gente está habibuado a chamar 
assim aos em papel azul de não sei quantas linhas, com se· 
los e assinaturas reconheci.áas pelo tabeliiio. Este é u-m do­
cumento humano. Uma carta de um Pá.roca inquieto com a 
sorte das ovelhas que <> Senhor lhe confio1i; solícito, sobre­
tudo - como é justo, racional e salutar - por <JLJuelas que 
são as mais franzinas do seu rebanlw. 

Morre-se de dor como de alegria. Morre-se, afinal, 
como se vive, pois niÍo há quem viva sem dor e' sem alegria. 
Mas há preocupações tão dominantes, anseios tão longa­
mente recalcados, a esperança nos lwmens tão diminuí.da 
- que o dia da boa·oova é o despontar do Cé1i! 

«É ·o coração que mata a @ente... Eu sei» - diss.; Pai 
Amérioo. uma vez no palco do Coliseu do Porto, com uma 
veemência de iluminação. «Eu sei». 

Foi o coração que matou este lwm.. m. A sua casa, o 
desejo dela eram grandes demais para ser,m reali.áade neste 
mundo mesquinho. E quando eu ia a resgatar a sua omis­
são, «O meu Manuel Tomé», - como lhe chama o seu- Pá· 
roco - não resiste, como os estômagos famintos não resis­
tem ao primeiro caldo que responde à longa fome. 

Nós já assistíramos a muitas lágrimas, que nos ensina­
vam mais profundamente o valer da casa para o homem 
bem formado (Ai do que a já: não aprecia). Lembro·me de 
uma vez que Pai Américo contou a aflição de uma velhinha, 
ao entrar na sua ca..~a do Património, porque certamente já 
ia durar pooco para gozar tamanho bem! l'>fas uma morte é 
a primeira, que eu saiba, a selar <lSta Obra que Deus quer. 

Esperamos que o Senhor em Sua infinita misericórdia, 
terá dado ao Manuel Tomé a Morada que os homens jamais 
seriam capazes de lhe dar. 

' . . .... 
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RIO 
A noite caíu há momentos 

ainda, e já tudo são trevas. A 
chuva mansa, mas insistente, 
perturba ainda mais a. visibi­
lidade. É a hora do terço. Os 
rapazes encaminham-se às cor­
ridas para o salão. E, no ter­
reiro da Casa, encontra.se 
imóvel vulto baixo de homem. 
Tinham-me feito notar que es­
te desejava qualquer coisa. 
Acerco.me. À meia luz, que 

-'Cabaco 
... Para os nossos doentes. Te· 

mos cá muitos fumadores. Ti 
Lobato, Senhor Daniel, Senhor 
Carvalho, Senhor Teixeira, Se­
nhor Leitão mais o Ti Bernardi­
no e o Alfredo quando se queixa 
dos dentes. 

Fazia muito jeito se cá viesse 
ter algum pacote e temos a 
certeza que tal vai suceder pois 
os estimados leitores sabem mui­
to bem o que é ser doente. 
Quem escuta os nossos? 

das casas se escoa, divis·o an· 
drajos; e em rosto muito 
carregado, que a barba cresci­
da mais escurece, adivinho 
grande perturbação. Abriga.­
mo-nos sob a varanda. A noite 
escuta o queixume de quem 
muito tem sofrido; e eu aten­
to à esperança de quem fez 
léguas compridas para estar 
aqui a estas horas. _ 

- « Venho de muito longe. 
De Santo Tirso. Não tenho 
pais nem irmãos. Ajeito a vida 
como criado de lavoura. Mas 
adoeci e hoje ninguém ma 
quer. O mal não me deixa dor" 
mir em cama enxuta. Veja: 
Continua na quarta página. 
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AFRICA 
Oambambe foi a nossa se· 

gu.nda saída. de Luanda. Será 
ali a maior fonte de energi.al 
do mundo Português. Perto, 
no Dondo, prepara-se a Fá· 
brica do alumínio. 

De resto, o Dondo é um ve· 
lho concelho com tradições; 
Centro comercial antigo e en­
treposto de trabalho. Agora, 
com energia farta, servido por 
uma bela estrada desde Luan­
da, a qual promete continuar 
até Nova. Lisboa - é natural 
que se desenvolva industrial· 
mente e se torne, em breve, 
dos centros mais prósperos de 
Angola.. · · 

Cambambe é, precisamente, 
a sede antiga da circunscrição 
do Dondo. Os seus pergami­
nhos . têm mais nobreza; pois 
foi aqui o reduto invicto 
quando da invasão dos holan­
deses. Mas tudo isto pentence 
à história. A atestar as ruínas 
da cidadela com sua igreja., 
onde eu tive a. ventura. de ce­
lebrar, a céu aberto. E di­
go ventura, porque fui surpre­
endido durante a celebração 
por um coro indígena, cantan· 
do na sua língua melodias 
cheias de beleza e de espiri­
tualidade. Quem nos dera 
cânticos que elevassem; como 
aqueles, nos que correm por. 
aí! 

Estas ruínas são tudo quan­
to resta de Cambambe da Bis· 
tória. Cambambe - 1960 é o 
estaleir.o ocupado no trabalho 
febril da construção da. barra­
gem, e a cidadezinha residen­
cial que lhe é anexa. 

Não admira que indo nós 
por ellljpreg<>s para os nossos 
rapazes de hoje e de amanhã, 
tomássemos este rumo tão pro· 
metedor. Mas não dizia a ver­
dade toda se escondesse o de­
sejo de abraçar o Padre Tel· 
mo, já nosso conhecido das 
barragens do Douro. 

Um engenheiro da SONEFE, 
que eu já não via desde que 
nos formáramos, foi quem nos 
levou desde Luanda. Chegá­
mos sábado, à noitinha, um 
pouco atrazados iror causa de 
uma avaria no carro. O povo 
do estaleiro, avisado por Pa.­
~e Telmo, já nos esperava no 
recinto ao a.r livre onde cos· 
tum.a haver cinema. 

Projectou-se o nosso docu­
mentário, mas à muda. A ins­
talação de som não permitiu 
que passássemos a gravação de 
Pai Américo; tampouco que 
dela nos servíssemos. 

Valeu-me .estar no princípio 
da nossa peregrinação, bas· 
tante folgado ainda, para p.o· 
der falar mais alto. 

Ao outro dia, depois da Mis­
sa, demos uma volta pelas 
margens do Quanza onde ter­
minam os preliminares indis· 
pensáveis aio conooço da bar­
ragem. 

Após o almoço regressámos, 
com paragem no Posto que ~ 
Junta do Algodão tem próxi­
mo de Catete. Aí mora o Her· 
culano que foi do Lar de 
Coimbra, e sua família. Ele 
queria que fosse um almQ;o, 
ou um jantar ... Nós também 
desejávamos mais, mas a. vas­
tidão do nosso programa não 
nos consentia demoras. Foi 
uma visita. breve e Uinl!. me· 
renda. Esperamos que a pró­
xima será mais descansada. 

Ganha vinte e cinco es· 
cudos por dia. Ao almo­
ço, come pão. Os filhos 
comem pão e andam des­
calços. 
Ao vê-los mastigar, pen· 

sei na Boa-Nova:... As 
sobras dos irmãos ricos 
pertencem aos irmãos po­
bres. Aquele que t em 
pão, dê do seu pão 
ao Abel; aquele que 
tem calçado, calce -0s fi­
lhos do Abel; aquele que 
tem amor, ame o Abel. 

Levantou-se o clamor 
judaico. 

- Quem disse isto ! ! ? 
- Cristo. 
- P ois tem de morrer. 
E morreu ! 
Foi um escândalo ! 

Nós, aterrados por este 
escândalo, nunca matare· 
mos Cristo ... É mais pru­
dente tapá-Lo com rótu· 
los, bandeiras e papeis. 

Padre Telmc 
( in «0 lodo e as estrelas») 

- -- --~------. 



ehales de Ôrdins 
com ~$ em selos. Não sei don­
de, 10$. S. João da Madeira, 
com 100$, faz votos para que, 
breve, sejam monte «migalhas 
como esta», para ajudar a pa­
gar a dívida. Esperemg.s em 
Deus e na genel'osidade das 
almas bem formadas. 

Até aqui as tecedeiras dos 
nossos chales eram, apenas, 
de Ordins e Ribas. Há muito, 
porém, que ansiava por esten­
der este moVimento artezanal 
ao1 resto da freguesia dei La­
gares, colhendo para artezãs 
as que mais fundo vivessem, 
sob o aspecto material ou mo­
ral, ou, ainda, carecessem 
dum amparo moral. 

Chegou o momento, não sem 
uma dificuldade. As r ecruta­
das terão de vir a Ordins 
aprender. Ora a distância não 
é assim tão pequena, mas, lo­
go que algumas apr e.ndam, lá 
ensinarão as outras. 

Pelo recrutamento das ar­
tezãs, vê-se que os «chales de 
Ordins» não são mais uma in­
dústria. Pretendem ser um 
serviço de Deus, sendo uma 
Obra de caridade fraterna! A 
caridade, moeda corrente en­
tre nós ! Assim devia ser. E 
tantas vezes não é, por mais 
que se ponha diante dos olhos 
das senhoras artezãs as nos­
sas responsabilidades. Se ca­
ridade para com elas, exige-.!e 
delas caridade para com todos. 

Até hoje, nenhuma artezã 
quis abandonar o grupo das 
suas irmãs de trabal\ho. Mas 
também é verdade que, por 
vezes, por mais que nos custe 
e depois de tanto sofrermos e 
usarmos todos os outros meios, 
temos de expulsar quem, com 
tantas _esperanças, tínhamos 

admitido nos «chales de Or­
dins». O orgulho é o que mais 
cega estas Pobres de Cristo. 
Juntas, o ambiente, por vezes, 
é de vulcão. Nunca satisfeitas, 
mesmo se lhe dermos a cami­
sa.A .inveja corrompe a paz e a 
caridade que nos devem unir. 
Ordins tem hoje benefícios 
que não suspeitava, há clez 
anos, e, todavia, só quem vem 
ele fora avalia o que aqui se 
vem fazendo pelos P obres. 
Ora por tudo isto é que os 
«chalcs» se vão estender a La­
gares inteir a, a ver se a gra­
tidão frutifica nas almas des­
tas Pobres. Graças a D eus, 
nem toda a semente se perde. 
H á sempre alguma que fruti­
fica - e é isto o que nos se­
gura, quando o sol se esconde. 

XXX 

A Casa de Jesus Misericor­
dioso vai-se apetrechando. 
Da Longra, há esperanças de 
alguma coisa para o consul­
tório. Do· Porto, esperanças de 
um bengaleiro, que nos estava 
a fazer fa1ta. Coimbra trouxe 
óptimos medicamentos. Lis­
boa, além de 30$ em selos, 
um fonendoscópio, estojo de 
emergência e aparelho para 
medir a tensão arterial, objec­
tos que precisávamos. Bem 
haja! 

Maria da Saudade pross~ 
gue com a sua cruz às costas, 
seni desfalecimentos. Vai aqui 

Estamos na época dos cha­
les. Breve, ser á uma enchente 
de pedidos. Compreendam, po­
rém, os leitores que não po­
demos ar mazenar lãs, sem sa­
bern10s que há fregueses para 
as mesmas, tr abalhadas nos 
chales ou écharpes ou cami­
so1as. As lãs são muiLo caras 
e não temos capital para em­
patar. Por favor, encomen­
dem, pois, com tempo, para a 
fábrica nos poder atender 
também o nosso pedido das 
lãs. 

Para Lourenço Marques 18 
chales e 24 écharpes, com es­
peranças de enchermos a Pro­
víncia com os nossos artefac­
tos. Fátima veio cá e levou 2. 

1) Chales. 
a.- cores: branca, rosa, azul 

celeste, azul marinha, castanha 
clara e escura, granada, cin­
zenta, preta e beije. 

b- medidas dos chales nos 
teares : em diagonal, têm os 
grandes l,98m.; os médios 
1,86 m. e -0s pequenos 1,43 m .. 

e-preços: 125$, 95$ e 65;il. 
2) Écharpes: são as mesmas 

cores. Preço, 95$. Medida úni­
ca l,80x0,55m .. 

3) Camisolas: há muita va­
riedade de pontos e modelos. 
O quilograma de lã tricotada 
é de 250$00. 

Padre Aires 

------CAMPANHA DE ASSINATURAS 
AQUI LISBOA 

Continuação da quarta página 

soltado. Aqui há oito dias e 
pouco passou de meio milhar 
de escudos o que chegou às 
nossas mãos ! 

Lembro, ao menos, o que o 
nosso trabalho nos dá par-a 
trocar: Um pomar de laran­
jas; produtos hortícolas e 
criação, aos senhores que 
queiram fazer os seus passeios 
por aqui; oficinas de Tipogra­
fia, Serralharia e Carpintaria 
à vossa disposição; e algum 
ferro velho ... 

-+< 
Quero terminar com outras 

vistas, mais felizes. 
Um télefonema: «Quando 

me pode receber ? ... » Marcou­
·se dia e hora no Lar. Senhora 
jovem, mãe de família: 

«Meu marido não é católico,' 
mas gosta de ajudar as obras 
boas. Combinámos juntar pa­
ra uma casa, metade cada um. 
Aqui tem. Que seja pela sal­
vação das nossas almas». E 
passou-me para a mão o so­
brescrito com a dúzia de con­
tos. 

«Se a casa pudesse ser per­
to de Lisboa - acrescenta­
nós não queríamos que nin­
guém soubesse, mas gostáva­
mos de ajudar a família que 
a fosse habitau». 

Graças a Deus ! Outras vis­
tas ! Mesquinhez ao largo! A 
Fé viva num Deus-Pai que é 
Pai Nosso! 

«Que seja pela salvaçã-0 das 
nossas almas ! » 

Ai! se os homens quisessem 
que os reinos da Terra fossem 
Reino de Deus ! ... 

Atenção à circular que vai dentro! 
Conforme prometemos, vai dentro deste número a célebre 

circular da Campanha para angariar novos assinantes. O inte: 
resse que a dita gerou entre os nossos irmãos de Ãfriaa. vai 
repercutir-se na Metrópole e demais províncias portuguesas de 
além-mar. Portugal inteiro -que o Famoso circula do Minho ao 
Algarve, da Madeira a Africa e da India a Ti.m-OT - Portugal 
inteiro vai lançar-se em peso na santa cruzada de oonquâtitar: 
novas almas para o seio do «Gaiato». 

Atencão senhores leitores da Metrópole e Ultramar! A 
Campanh~ está na rua, pujante de vida. E nas vossas mãos o 
crescimento da assembleia que escuta e vive e diminui o sofri­
mento imerecido do Pobre, imagem de Jesus! 

Vamos prá frente senhoras e senhores leitores! Prá frente 
sem perda de tempo! Porque se não fosse «0 Gaiato» - pre­
goeiro e obreiro da Mensagem Cristã-as famílias que ho·je ha­
bitam mais de duas mil casas do P.atrimónio dos Pobres conti­
nuariam a viver na barraca imunda. Porque se não fosse «0 
Gaiato» quantas almas dos seus 43.000 leitores permaneceró.am 
na indiferença e no comodismo! Esta, a maior conquista do 
Famoso! 

XXX 

ULTRAMAR: As notícias de Africa continuam a ser espu­
mantes! Graças a Deus. Hoje, a procissão abre com 190 assinan­
tes da C. A. D. A., empresa de Angola que visitámos e onde fo­
mos recebidos carinhosamente. Prometeram que iam lançar um 
S. O. S. por todos os empregados. Aqui estão a marcar presença 
e - diz a carta - «serão· mais 190 pessoas que acompanharno 
a Obra elo Padre Américo». Acompanhar e viver a Obra - eis 
o verdadeiro lema do assinante do Famoso! 

Um voo p ara a oútra costa e temos a Dha de Mioçam:­
bique à vista, com vinte deles! Oh Ilha de Moçambique, 
padrão da história de Portugal, t eus filhos não desmerecE)m as 
glórias de antanho ! Segue-se Lourenço Marques com uma lista 
de 9 e mais 5 pela mão de outros tantos. 

Até agora, diz Avelino, só de Africa vieram 1070 n ovos assi­
nantes! Graças a Deus. 

METRÓPOLE: Apesar de apenas neste número seguir a 
cireular para caçar novos assinantes, a Metrópole não tem dor­
mido à sombra da bananeira. Aqui vão, sinteticamente, as pre­
senças desta quinzena: Arcozelo, Nazaré, Aguas de Moura (4), 
Elvas (a minha terra!), Ohiveira do Hospital, Sacavém, Coru­
che, Ponte de Sor e Lisboa (2) . 

Júlio Mendes 

Qual é a condição «sine qua 
nom>, para vivermos a v ida sobre­
na tural? Evide ntemente que é 
conhecer bem a p e ssoa por amor 
de quem assim vivemos . E com o 
conhecê-la? Falando-lhe ou pelo 
menos ouvir falar dela. Dcu :ra 
maneira, não se vive a vida sobre­
natural. Exemplo: Vicente de Paulo, 
o maior home m do seu século na 
França, levou toda a vida a cuidar 
dos pobres, doentes e criancinhas 
e para que a sua ob ra perdurasse, 
criou a congregação das Irmãs da 
Caridade. É interessante a r egra 
de vida que lhes deixou : - «Os 
vossos claustres são as r uas ; as 
celas, as casas dos doentes e hos­
p itais ; a capela, as igrejas das pa­
róquias ; o véu, a modéstia e a 
castidade, o temor de Deus». Tudo 
muito natural até aqui, não é ver­
dade? E corno pode::n e ssas mulhe­
r e ii- levar a vida ao heroismo sobre­
natural? - HTodos os dias, conti­
nua o santo, ·te re is uma hora de 
oração mentaln - Eis o segredo 
da vida. É o conhecime nto, pela 
conversa, da p essoa por amor de 
quem vive m. Há tempos, em Fran­
ça , 80 irmãs acudiram à voz duma 
Superiora que ped ia gente para 
as gafarias de Madagascar e quan­
do as autoridades indaga•1am das 
suas necessidade s materiais estas 
disseram: «Precisamos de um há­
bito, alimentação e um b ilhete de 
ida, porque ne nhuma d e nós re­
gressa» - Uma hora de oração 
mental todos os dias, d isse. 

O sobrenatural é e tem sido ne­
gado por alguns homens inteligen­
tes, que encheram de grandes 
p ensamentos o seu século e d e 
estátuas as suas cidades, sem que 
no entretanto isso impeça que e les 
acredite m nas forças ocultas da 
natureza sensí~el e insensível ou 
façam o número 13 a uma mesa. 
Isto é corrente. É um erro supor, 
como muita gente faz, que a razão 
está sempre com as grandes inte­
ligências e daí vem que os inte­
ligentes arrastam geralmente as 
multidões. Se a inteligência não 
anda ligada ao bom senso e equi­
líbrio de espírito, nada vale. No 
ponto de partida de qualquer 
questão, tem de aparecer a p ar 
da inteligência um espírito equi­
librado. sem paixões, porque se 

1 

assim não sucede, a obra q ue s e 
pretende realizar muitas vezes mor­
re em vida do sujeito. Exemplo : 

Afonso Costa declarou em 1910 
que de n tro de 3 ger ações o culto 
na nossa terra acabaria. Afonso 
Costa é urna i:iteligência e para 
conseguir este fim, fez !e is inteli­
gentes de uma visão extensa e 
matemática, segundo ele. Na ver­
dade, ele desejaria q ue assim 
sucedesse , mas as coisas são o 
que são e não o que nós desejaría­
~os que fossem. Veja bem. Havia 
então uma paixão, um d esequilibrio 
no espírito do homem, que prejudi­
cou e empanou os poderes da 
inteligência. As verdades trans­
cendentes sobrepujam todo o saber 

· humano e isto é p r ecisamente 
o que U..Tfl e spírito em estado lú­
cido compreende . O culto só acaba 
quando acabar o gé nero humano. 
Se fosse possível fazer terminar 
na nossa te rra os que a ctualmente 
e xistem, se ria só para dar lugar 
a que viessem outros. Os colabo­
radores das « Vvond erers of the 
Pas t», talvez incoI1sciente mente, con­
firmam esta v:erdade . O home m é 
fatalmente religioso. É da sua ess ên­
cia, da sua substância assim como 
o é falar, p e nsar, caminhar, e tc. 

Há umas de terminadas le is que 
ninguém tem lice nça de alterar ; 
são as da natureza. Temos no caso 
presente um e xemplo frisante. Veja 
como a vida religiosa em Portuga. 
é visivelrrcente intensa nos te mpos 
actuais. A tal ponto, que o Guedes 
de Oliveira dizia no «Janeiro» de 
Julho de 24: - Venho cbmovido 
de Braga (Congresso Eucarístico) 
tendo observado que uma multi­
dão de muitas dezenas de milhares 
de pessoas se conservou em ordem, 
silêncio e compostura religiosa, 
durante uma semana inteira. Quando 
poderão os nossos fazer o mesmo? 
- Alvaro foi em Maio a Fátima, 
com a família. Perguntei-lhe há 
dias na Figueira : Que viste tu, 
rapaz? Vi um enorme vale sem 
sombra, muitas dezenas de milha­
res de p e ssoas, a orar e a chorar , 
silêncio, ordem e 4 sace rdotes 
até à l da manhã dando a Sa grada 
Comunhão ao povo. Contei até 
1.300 automóveis. - Isto repe te-se 
todos os dias 13 de todos os me­
s es, note. Leis da Natureza. 

(continua) 

,li'i1.'BARREDO' 
-··- , 

Quem, à hora do meio dia, entrasse 
por aquele cubículo dentro, veria 
e sentiria as dores, os remedeios, 
as tristezas e alegrias do Pobre. Os 
ubarredos» estendem-se por aqui 
e por ali. 

Neste domingo, triste p elo tempo 
mas alegre de intenções, eu entrei 
dentro duma barra ca, festejando 
o dia que era. A mulher que se via, 
canseirosa, a p reparar a r efeição, 
era a mãe, que durante a semana 
fazia recados em casa duma senhora. 
Ao lado, sentado num mocho estava 
um homem de 32 anos, esperando 
pela refeição. Ela não d emorou, 
pois não havia guisados nem com~· 
posições: batatas e bacalhau.O azei­
te estava num frasquinho. Se gundo 
ouvi, tinha ido à mercearia p or um 
quarteirão dele . Aquela mãe, olhou 
o frasco mais o azeite, e botou um 
fiozinho dele, dizendo consigo mes­
ma, que aquele quarte irão tinha 
que dar para muitas refeições como 
aquela. Por casualidade, o filho 
também festejava o seu 32.• aniver­
sário. Por isso, é que se de ram ao 
luxo de comprar b acaihau. 

Ele trabalha numa pedreira 
a carregar e arrancar pedra. «Nos 
dias de bom tempo sempre se vai 
arranjando para o caldito, mas 
quando vem o inverno toca de 
apertar o cinto». O Pobre, 
outro Cristo ignorado por tan­
tos de nós, que vivemos para nós, 
nos prazeres da abastança, esban­
jando. o que não só a . nós pertence. 

A pobreza abrange dois significa-

dos. A pobreza em si, seria fonte 
de muitas virtudes, se não estivesse 
a par a «miséria». Pai Amé rico, ao 
re mediar tanto casebre se m p ão, 
como não tinha e m vista unicamente 
matar a fome d o corpo, se não fora o 
constan te perigo a q ue estão expos­
tas as almas que, p orq ue pob r es, vi­
vem em miséria. O pobre é viciado ! 
Não te a dmires nem d eixes por isso 
de te abe irar es de le. É mesmo des­
ses que a nossa car idade mais de­
ve abraçar. Porq ue mais r epelentes, 
mais amados. «Vive assim porque 
é bêbado e não é capaz d e q uerer 
uma cama melhor». Ouvi isto da 
boca de alguém, e desacre ditei-o 
mostrando-lhe os «milag r es» q ue 
De us te m feito, transformando a 
lama das barracas e de autênticas 
nitreiras, em famílias p obres mas 
cristianizadas. Os habitantes das 
casas do «Património» em maioria 
seriam desses sem vontade, se , 
não fosse a visita do vicentino. Se 
o Pai Américo, e m vez d e curar 
censurasse o viver do pobre , de 
certo que nunca encontraria o ho­
mem cris tianizado. O Pai Amé rico 
amava o Pobre porq ue via nele 
urna alma. 

Semp r e que se abe ira o inverno 
nós gostamos de ouvir a chuva, quan­
do estamos metidos no meio dos 
cobertore s. E enquanto is to, outros 
seres iguais a nós dormem 
muito encollúdos e ves•idos com 
a rcupa que trouxeram durante o 
dia! 

Durante cinco invernos eu re-

l 
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(PELAS C'1 S'1S DO GAIATO) 

Como nas outras Casas, também no Toja/, as catequeses 
funcionam em diversos . grupos. t, a doutrina do João Mar­
celo, e a do Peixoto, mais a do «Capitiio» e a do «Pirata» ... 

Senhor Padre José Maria tem os mais vellws. Abel e 
Cândido· tomaram seus fÍT'upitos, que ensinam em suas casas. 

O meu prim. iro dia nã.o dei catequese e fui por todas 
elas. Tudo no seu lugar. Alguns chefes de grupos propõem 
as suas dificuldades. Na doulrina do Abel era o dia de jo­
gos. Entro o portão elo Cândido. Bato à porta principal. 
Ninguém me acudvu ... Rodeei a casa até à porta da cozinha. 
Aí parei, antes d:v bater. A lição daquele dia era sobre a 
Escritura - Antigo Testamento. !Jati. Abriram. Os rapazes 
sentados no chão, à oriental, sobre folhas de papel que em­
brullzam as resmas do papel de impressão. A Ana prepara o 
jantar junto à chaminé. Cândido, ass 'ntado em um mocho 
diante dos rapazes, guia de catequista nas mãos, preleccio­
nava. À porta que dá pa~a a sala a avó com Carlos Daniel 
ao colo. 

Havia silêncio e interesse.A voz bem timbrada do Cândülo 
dominava. Meti o rosto pela porta entT\ uberta e disse qual­
quer coisa. Saí logo para não perturbar e regressei, feliz, 
com aquele quadro tiio simples, irradi.ante de belc.ri:a da vi­
da de F amíli.a. 

Aliáis, aqui, Família tem um significado mais rico. 
Que fosse sàmente a presença dos Pais do ainda d e colo, da 
Avó, unidos por um acto comum de vida espiritual! ... Mas 
havia ali um grupo de irmãos, que, embora não de sangue, 
são obf, cto da solicitude de •uma Obra que também ao Cân­
dido serviu de Mãe. 

É Ela que fundamenta . a fraternidade. E ele, t , ndo sido 
chamado a dedicar-se ao seu servú;o, deve firmar o mais 
possível sobre o concreto os laços familiares que a Obra 
gera, como Mãe que é. 

É assim que penso dos continuadorCl5 e dos seus: Uma 
Família, inserüla na grande Famíli.q, da Obra da Rua, em 
estreita comunhão de vida! 

Por isso tão f eli= eu regressei a casa, trazendo no cora- . 
ção as vistas daquela participação ,do Cândido e dos .seus 
nos cuidados de Padre José Mari.a, ao ensinar lll doutrina 
àquele punhadito de irmãos. 

* 
No grupo do «Pirata», um dos pequenitos mostrava rw 

rosto congestionado que não estava bem. Foi-se ver... Tinha 
febr.". Passado pouco, ele prÓP'rio se queixava com dores ' 
na cabeça. 

Este é filho rJi ' um que foi nosso. Uma irmãzita de­
le anda por uma ama. A mãe, por lá ... 

É uma vida destroçada a daquele que foi nosso. Mas 
tudo quanto aconteceu só era de estranhar qu • ..' não aconte­
cesse, pois jamais se viu nascer trigo o.nde foi semeado joio. 

Lares mal começados, sem qualquer seri dade na pre­
paração; sem se ponderar sobre a árvore de onde se-vai co­
lher o fruto - naturdmente serão ma/, sucedidos. 

Este que foi nosso queixa-se da sua pouca sorte. Eu digo 
que sim, mas chamando à sua pouca sorte falta de cabllça. 

Antes do desmanchar da sua casa já a sua vida tinha 
descido a muito baixo. Em vez de se manter e de dar a mão 
para levantar, ele deixou-se ir na torrentJ:. Depois, o drama 
consumado desmoralizou-o ainda mais. 

Apesar disso não tem estado só. Tem tido auxílios muito 
apreciáveis, que eu tomo como a satisfação daquela promessa 
de que o Salmista·fala: «Feliz do que cuida do Pobre ... No 
dia mau o Senhor salvá-lo-á». 

Ora ele foi vicentino, mesmo ardoroso vicentino. Mas 
até como tal decaiu, antes de deixar de o ser! Em todo o caso 
o Senhor não esqu .. ·ce o bem que Lhe foi feito: «0 que fizes­
te ao mais pequenino dos irmãos, foi a Mim». E tem pago 
a cem por um. 

Ho;e, amparado por outro dos nossos, ele procura uma 
vez mais reconstrnir a sua vida. Esperemos em Deus ... 

Dois quadros. Duas imagen.ç. Uma alegre; ozttra triste. 
Uma pelo que siní, a outra pelo que não - ambas dizem 
bem alto da formosura, da santidade, da felicidadl 1 da vida 
de Família . . · 

) 

parava que era nessa época que 
os carce~eiros mais abriam as 
portas, para dar entrada a mais 
um, preso por · <e abuso de confi­
ança» ou por «escalamento». 

«Aperta-se o cinto»: o Pobre não 
quer ser ladrão. A «miséria>> e m 

que vive, tira-lhe a vontade de 
viver <ebem», e arrasta-o para o 
vício. O Pai Américo sentia que não 
eram eles os culpados, mas sim 
todos os q ue podemos e não 
queremos. 

Ernesto Pinto 

PAÇO DE SOUSA 

DISCOS: Muit<>s discos. Eram pa. 
ra a nossa sala de recreio. Temos gira 
discos e por sinal muito bom, se ti· 
véssemos eles ainda seria melhor. Nós 
somos adeptos de Luís Piçarra, Gui­
lherme Ko:Jmer, Domingos Marques . .. 
São de facto os me:hores e nós que­
remos ouvir muitas vezes, a voz dos 
nossos ídolos. Não há por aí quem 
tenha discos destes apreciados can­
tores? Era uma grande alegria se 
conseguíssemos alguns e estamos certos 
que vamo5 ser ouvidos. V amos a ver! 

CANTORES: E <los bons os bá cá 
em casa. Lá está o Ramada, o foão 
de Setúbal, o Américo, Quim Pequeno 
no ensaio e estão animados da melhor 
maneira para entrarem na revista 1:<0 
Baú da Menina Alice» que esperamos 
seja outro sucesso... Quem os quiser 
ver é no sa;ão, sobretudo ao domin­
go de manhã. Muito bem. A música 
educa, eleva, encanta, cultiva. t. um 
entretimento muito bom e estas brin­
cadeiras servem às mil maravilhas 
para deixar falar a alma destes ra­
pazes. Não falamos nos tenores da 
Casa, que são uma categoria, 
mesmo quando fazem furos nas agu· 
:has ... 

PATINS. Quanto a eles, nada na 
manga. Os senhores esqueceram-se, 
não? O Rink está uma categ-0ria, os 
aprendizes muito categorizados. Só 
falta a categoria dos patins para que 
não falte a grande categoria do gru· 
po. O Sporting Clube da Tipografia 
espera apresentar uma equipe que não 
deixe ficar mal. Para isto é preciso 
que os estimados lei tores oiçam. Pa­
ra esse lado não se percebe nada? 
Para aqui não se vi! me~mo nadinha .. 

AMIGOS: Há tantos e tão bons 
que nos consolam. O Amor ainda não 
acabou. Os «nossos» permanecem 
fieis aos sãos princípios do Amor. 

Queremos apresentar uma palavri­
nha de agradecimento para o Senhor 
Dr. Vila Real um · dos amig-0s que 
está sempre presente em nós. Quan­
tos trabalhos, sempre fei t<>s com ale­
gria, sem nunca ter levado um tostão 
e ainda por cima nos manda ooas 
quantidades de reméd ios, para o nosso 
hospital, como desta vez. Deixou o 
Sepadre Carlos, a senhora, todos nós, 
muito alegres e contentes, pois ve­
mos que nem tudo é ego:smo. 
Que ainda existem os defensores de 
<terras de ninguém>. 

Um grande abraço, senhor Dr. e 
oxalá que continue «arrelampado», 
como se diz em linguagem tãO' pura­
mente gaiata. Sim, nós continuamos 
a ser «doutores cm lavouras> e não 
nos importamos nada mesmo nada 
com o negócio ! 

ALEGRIA: Esteve de visita ànos 
sa Aldeia <> Senhor Castro Maia, o 
Dr. «Baril> da Voz dos Ridículos de 
quem som-0s amigos com muita ale­
gria. Gostamos muito destes amigos 
que são dos bons, porque dos pri­
meiros. Qua:quer dia teremos cá a 
v1s1ta deste interessante programa 
radiofónico. Já metemos uma «cunha» 
e não nos esqueceremos de falar ao 
ouvido do Senhor João Manuel, que é 
o Senh-0r Director a ,·er se dá um 
jei tinho . .. 

É que nós gostamos muito do slo­
gan: <<A Voz dos H.idículos fala ... e 
o Mundo acredita e ri» . .. 

Daniel 

MI RAN D A 
Foi precisamente no dia 23 do pas­

•ado mês. 
Ao meio-dia, toda a fam ília desta 

Casa tio Gaiato e Lar el e Coimbra Se:! 

encontrava já reunida à volta do al­
•ar de Deus e nos respectivos lugares 
os noivos aguarelavam, prontos, o mo· 
mento próprio da · realização d-0 .seu 
mal rimónio. 

A capela eslava r<'pleta de gente 
não ~ó para assistir ao enlace, mas 
Iam bém à Santa Missa. 

Foi tudo muito &imples, mas tudo 
muito grande, muito sublime. Fez a 
homilia, alusiva ao acto, o Senhor 
Padre Carlos que evocou e vincou a 
presença de Pai Américo. 

Depois da Santa Missa, no qual 
tivera lugar a cerim1ínia nupcial, os 
noivos, d,epois de um banho de flores 
e confeitos à saída <lo templo, dirigi­
ram-se à sua casa <Jue se encontrava 
que nem um primor. Não faltaram 
prendas das mais diversas partes, 
ofertas de pessoas amigas, especial-

--------

mente dos C. 'f.. T. <le Coimbra, que 
nas horas de alegria, como nas dt: 
u-isteza se associam sempre a nós e 
que uma vez mais não quiseram faltar. 

Por tudo isto, aproveito para agra­
decer em nome do Luís e da Irene que 
a todos dirigem um sincero «bem 1-ia­
jam». 

' P-0r fim usaram da palavra alguns 
convivas, entre -0s quais o «João de 
Torres Novas» que hú quase dois anos 
aqui havia realizado o seu consórcio. 

A fechar falou o Luís que manifes­
tou a sua alegria e incitou os seus 
irmãos mais novos, pois ele era o 
mais idoso de todos os rapazes desta 
casa, a seguirem uma conduta digna 
com vistas a este grande passo que, 
poss_lvelmente, a todos espera e que 
é o casamento. 

À tarde os noivos seguiram para a 
nossa Casa de Setúbal, onde passa­
ram alguns dias. 

Caries Trindade 

Nunca compreendi tão bem como agora as palavras dos 
Livros Santos: «aquele que ama o seu irmão, Deus o livrará na 
hora mb. 

Aproximava.se o seu fim e a família muito preocupada com 
a hora das contas com Deus. Em vida havia·se afastado das 
práticas religiosas, mas nunca t inha perd.ido o sentido da justi­
ça e da caridade. Esta última virtude parece tê-la praticado em 
alto grau. Nos últimos tempos a sua paixão eram os pobres. 
Andava também preocupado com o seu problema espiritual. 

Fui chamado a assistü,lhe nos últ imos momentos. Encon­
trei.o mergulhado no desânimo. Cheguei mesmo a desanimar 
também. Mas, à medida que a morte se apro·ximava, Deus, que 
ele agora também havia procurado, aproximava-Se também. Fi· 
cámos convencidos de que se encontraram. No último dia pediu 
que rezássemos e rezou. 

Quis receber a Santa Unção e confessou-se pecador. Beijou 
amorosamente a imagem do Senhor Jesus Crucificado, nosso 
Salvador. E assim, em serenidade, partiu do meio ·de nós. 

Acreditamos que naquela hora pesou diante de Deus a seu 
favor todo o bem que havia feito ei aspirava praticar; a fome 
que matou e o abrigo que deu a quem o não tinha; as causas 
das viúvas e as aflições dos Pobres que muitas vezes defendeu. 
Acreditamos, mais que nunca, na doutrina das boas obras. Fo­
ram as boas obras, mais do que a Fé esclarecida, que fizeram 
aquele encontro com Deus. ·Ai daquele que aparece diante de 
Deus com as mãos vazias! 

Os fil·hos, logo diante do corpo do Pai ainda quente, pro­
meteram mais uma casa para os Pobres. Foi uma grande reco­
mendação que chegou ao céu. Assim o cremos. 

XXX 

O casamento do nosso I .1uís foi en tre nós um dia muito 
grande. O Matrimónio é, por sua natureza, um grande Mistério, 
como diz o Apóst olo das Gentes. Foi grande na alegria da nos­
sa família. Os nossos rapazes das oficinas fóram incan· 
sã.veis para que a casa, mobília e tudo estivesse pronto. 

O Luís mereceu este dia. É nosso há quase dezanove anos 
e não teve um momento de infidelidade. Entre as famílias da 
nossa sociedade :rião há filhos melhores. Nunca teve pai e per­
deu a mãe em pequenino. Sem família de espécie alguma, tem 
sido sempre totalmente nosso. Agora ficou ao serviço da nossa 
quinta. 

Neste dia lembrei·me de tantos rapazes nossos que ainda 
não quiseram ser. nada. Mais inteligentes e de mais iniciativa do 
que .o Luís, mas falhados de vontade. Recebi na altura duas 
cartas de dois que até muita fome têm passado. Pedem a mão 
numa hor a extrema. Ambos inteligentes e já tiveram empregos 
decentes que lhes arranjámos, mas faltou-lhes a vontade. 

O Luís foi sempre fiel. Fiel a nós e também a Deus. Eis 
porque todos sentimos tanto a ale.gria do seu casamento. 

XXX 

O nosso Humberto do T1ar estabeleceu-se com uma mercea· 
ria em Coimbra na Rua das Azeiteiras. 

Quem durante muito tempo o havia de dizer? 
Veio a hora e ele tomou consciência. A sua vida cristã e o 

amor aos Pobres têm sido uma escada. Muitas pessoas da Baixa 
me têm falado na sua e.clucação e delicadeza. Sabemos de quan­
to t rabalha e se preocupa com os que sabe afastados de Deus 
e andam po1· maus caminhos. Tem alma de Apóstolo e sen tido 
prático da vida . 

Embora saibamos que o Humberto não é per.feit o, espera­
mos que ele caminhe sempre com acerto e que os que .podem o 
ajudem. E ste rapaz tem sido motivo de felicidade para nós. 

Se Pai Américo fosse vivo, quanto havia de vibrar neste 
dia do seu 73.0 aniversário com o casamento do Luís e a mel" 
cearia do Humberto! 

Lixo t irado das ruas e hoje luzes acesas a guiar. 

Padre Horácio 



A ausência de Padre José Maria, por uma merecida e ne­
cessárti.a paragem nesta nossa vida tão absorvente, trouxe-me ao 
Tojal esta quinzena. 

Tem sido um recapitular dos meus primeiros passos na 
Qbra da Rua - que os dei aqui. A recordação rejuvenesce-me. 
A varjante acalma a excitação que o cansaçO' imprime em nós. 
Sinto como na mocidade daquei!es primeiros passos, todos nim­
bados de optimismo, ainda imaculados de desilusão. 

Faz-me bem este regresso. Renova-me a coragem para a 
transposição dos obstáculos que o dia a dia nos levanta. 

Poderá ser, pe>is, que este \- -
meu estado de espírito ajude I uma pedagogia eminentemen­
ao agrado deste contacto com , te activa, que prefere o risco 
os rapazes do Tojal e de Lis- de confiar no rapaz, respôn­
boa, por quem tenho passado sabilizando-o às garantias de 
sempre veloz, nos últimos anos. uma acção demasiadamente 
Mas não creio que ele seja a dirigida. 
única, nem sequer a causa Quão longe ainda do ama­
principal deste bem estar. Há du1·ecimento suficiente! Quão 
um progresso objectivo, real, mais longe daquela maturida­
nestes rapazes. Sente-se mais de por que suspiramos. 
personalidade, mais interesse Ainda não chegou o dia em 
por tudo isto que é deles, pa- que esta casa nos desse o rapaz 
ra eles, e - é norma nossa e suficientemente qualificado 
nossa grande aspiração que em dons de inteligência e de 
seja o mais possível por eles. habilitação profissional, bem 

Padre José Maria não nota formado, espiritualmente, e 
porque tem permanecido con- disposto a optar por SERVIR 
tinuadamente. Também se não -na plena consciência das 
apercebe quem passa acelera- possibfüdades que deixa e dos 
do. Mas quem pára, recorda sacrifícios que pode ser cha· 
e vê - não pode não reco· mado a assumir. Ainda não 
nhecer (mesmo sobre a maior chegou esse dia feliz . . ., mas 
imperfeição material de al- creio que vamos no caminho 
guns serviços) os frutos de dele. 

Esse dia, é, a.final, o 
que toda esta comunidade de­
seJ a: ter um dos seus a con· 
tinuar a Obra. Mas essa res­
posta exige uma preparação 
cuja responsabilidade é co­
lectiva - porque todos têUl 
de cooperar no merecimento 
dela e na criação do ambiente 
em que surgirá essa dedica· 
ção. 

Este desejo, julguei inter­
pretá-lo, há dias, no ar festivo 
com que um me noticiava a 
próxima ida de dois para a 
tropa : «São os primeiros que 
sai em daqui para lá ... !» 

Quão longe ainda .. ., mas va· 
mos a caminho ! Encho·me de 
esperança e peço a todos, so­
bremaneira aos mais velhos, 
que reflictam e vençam todos 
os entraves que o egoísmo 
-0põe e se disponham, traba· 
lhando séria, lealmente, con· 
sigo mesmo e com a Obra sua 
Mãe, a dar-nos depressa a 
alegria do cortar da meta. 

E Padre José Maria que 
ajoelhe e dê graças a Deus. 

Eu, hoje, escreverei daqui 
sob o signo dos contrastes. A 

-----------------------------estas boas notícias se segue a 
confirmação de uma queixa 

continuação da 

deito palha no chã:o e assim 
fico. Queria tanto ficar aqui, 
meu senhor!» 

O pedido não me surpreen­
de. As circunstâncias, sim, 
surpreendem-me. Hesito na 
resposta enquanto medito no 
que retine em meus ouvid<ls. 
O recém-chegado apresenta-se 
doente, mas aparenta certa ro­
bustez. Pede abrigo e não trás 
document.-.;ão de espécie al­
guma. Contudo, a miséria es· 
tampa-se clara no rost'O e no 
trage. E, ap·alpa-se fàcilmente 
a verdade neste : <<eu preciso 
de quem m~ acuda». E quase 
sem eu querer sai·me a res­
posta: - Então fique. 

O tempo fez leis, criou nor­
mas, exigiu papeis, inventou 
cunhas. A Obra da Rua, na 
sua simplicidade, é a negação 
de tudo isso. Basta·lhf\ o Po­
bre em seu viver aroo.rgurado. 
Tudo aquilo é muitas vezes 
capa risonha e garrida da 
mentira. Nós, porém, acredi­
tamos francamente na lealda­
de do Pobre, pelas credenciais 
que o Pobre dos Pobres lhe 
entregou. Sentimos a necessi­
dade de o amar e isto é sufi­
ciente para agir e resolver. E 
resolvemos as dificuldades 
amando quem chega. Vamos 
ao Evangelho e só ali beber 
o modo concreto de o fazer. 

primeira página 

Ora, dou·me por feliz oom 
a anuência à estadia deste 
Pobre no Calvário só para o 
ver aqui contente e saber que 
passa dias ser.enos e noites em 
paz, após tantas ~e insónia. 

É domingo. A tarde pro­
longa-se demoradamente. Dou 
volta às moradias do Calvário, 
e entro IÍa casa «Pelo meu s<>­
frimento». ·E que vejo? O 
Pobre de Santo Tirso na ca­
ma, bem tranquilo. - «Olhe, 
Senhor Padre, sabe t-ão bem 
estar na cama a quem não a 
tinha como eu!» E não. Dei­
tava-se sobre palha, em casa 
dos lavradores. Não é raro 
toparmos com quadros de be­
leza intraduzível, que por 
certo -o mundo não admira, 
mas que nós registamos como 
este: um ex-desgraçado sem 
eira nem beira dormindo a. 
cesta em leito de lavado. A 
ânsia. da Obra da Rua é ar· 
rancar ao mais baixo nível o 
miserável que ali se encontra; 
transpor todas as dificulda­
des até o cOns0o<rUir; e, depois 
ficar contente quando o Pobre 
se regala em dormir a cesta. 

Como poderia ser diferente 
a Obra da Rua., se o abando­
nado, que reclama e exige a 
existência da mesma Obra, é 
o senhor dela? E , sendo dono, 
não carece de apresentar do­
cumentação para entrar; e, 
entrand<l, consola-se no que é 
seu. 

Padre Baptista 

que esta coluna tem registado 
outras vezes: a dormência de 
Lisboa para esta casa que há 
13 anos se abriu para a servir. 

O benefício de uma Casa 
do Gaiato não é só para os 
rapazes que ela abriga sob 
seu teto maternal. É·o tam· 
bém para a sociedade em ge­
ral, nomeadamente aquela 
parte que é liberta de t antos 
pesos mortos, que amanhã po­
deriam ser mesmo ameaçado· 
r es e se convertem - a maio­
ria,_ graças a Deus - em va­
lores positivos, mais ou menos, 
conforrme a capacidade de ca· 
da rapaz. 

É est e sentido de utilidade 
co1ectiva, redundante na uti­
lidade de cada cidadão, que 
faz pas ar pelas nossas casas 
do norte, na roda do ano, 
multidões, as mais das vezes 
de gente humilde, a qual ma· 
nifesta a sua compreensão 
desse benefício, «desobrigan· 
do-se» oom seus tostões 
quantos - Deus os sabe -
tirados à boca. 

Há oito dias, precisamente, 
no aniversário de Pai Améri­
co, celebrando na Sé do Porto 
nara os grupos de Bem·Fazer 
da Capital nortenha. eu tive 
oportunida<le de experimentar 
u~a vez mais de como o Povo 
toma a sua parte activa nesta 
Oh1·a, oue P. para seu bem. 

Eu tenh o ouvi<lo e li<lo 
muita vez: «A obra também 
é nossa. Nós temos o dever 
de aiudar a continuar a Obra 
do nosso P ai Américo». É o 
sent ido da Verdade a brotar 
espont!lneo do coraGão do 
nosso Povo. 

Porauê, então, tão dura a 
vida dPsta casa? Porque são 
escorracados das portas de 
certas igrejas os nossos ven­
dedores de «0 Gaiato», se às 

mesmas, e por toda a parte, 
se propagam tantas publica­
ções, que não têm mensagem, 
muito menos Mensagem de 
Salvação? Porquê tão difíceis 
alguns púlpitos da Capita.~ 
quando a verdade (confessa· 
da até pelos Párocos que ge­
nerosamente nos abrem suus 
portas) é que nós temos dei­
xado sempre mais alvoroço 
nas almas do que trazido o di­
nheiro das algibeiras 1 Urn 
alvoroço vivo, operante, que 
deu aquela vez e fica mais ci­
ente o dever de dar, a esta, a 
todas as obras que pertencem 
à realização do Reino de Deus 
e da Sua Justiça! 

Porque será, então, tão du· 
ra a vida desta Casa, que 
sendo, sobretudo, para servir 
Lisboa, devia ser menina dos 
seus olhos?! 

Nunca na nossa Obra o 

material fo.i estorvo. Nós acre· 
ditámos - e a própria expe­
riência justifica a nossa Fé 
- que jamais nos poderá fal­
tar com que realizarmos o 
que Deus quiser do nosso es· 
forço. Mas somos humanos. 
Sofremos o desgosto resultan­
te do compromisso de pôr a 
mesa quatro vezes ao dia a 
mais de 100 filhos, sem violar­
mos o dever das nossas contas 
sempre em dia. 

E nesta porção de energia. 
consumida, acaso não era 
bem mais útil ao Povo, posta 
a render ao serviço da edifi­
cação dos rapazes que nós 
vamos buscar às ruas, enfer­
miços de alma e queremos 
restituir à sociedade, sãos, 
prestáveis?! 

Eu faço me.u este desabafo 
que Padre José Maria tem 
Continua na página DOIS 

*RELEM * 
Sem outro assunto, vamos à 

nota das presenças à Obra até 
31 de Outubro, para que possa 
ser publicada na íntegra. 

A representante do casal R. D. 
de Viseu, que tão bem sabe escon­
der-se, voltou com 100$00 ... «A 
remediar a minha falta, por ter 
estado para fora do pais nos dias 
de aniversário, meu e de · meu 
marido. Vão também umas bata­
titas e meia dúzia de toalhas que 
vão fazer com que andem limpas 
tantas mãos pequeninas. Peço-!he 
aplique algum dinheiro em gulo­
seimas para as suas miúdas». 

Olhe, boa amiga, desta vez 
não foi nada para «guloseimas». 
Eu chamei a peqi.ienada e disse 
que escolhessem: ou guloseimas 
ou WlS escudos para a prenda da 
Feira. Foi um delírio! Todas pre­
feriram as prendas. E lá fomos 
aprender a comprar. Algwnas 
voltaram carregadas de louça e 
bonecos de barro. Outras deixa­
ram-se atrair pelos balões colo­
ridos que depressa «explodiram». 
Mas delas houve que guardaram 
o dinheirinho muito bem, para 
no dia seguinte comprarem urna 
caixa de lápis de cor. Foram as 
que fizeram melhor negócio, por­
que dos bonecos de barro qual­
quer dia nem rasto há. - Está sa­
tisfeita? - Para as nossas compras 
escolhi o domingo seguinte ao 
encerramento oficial da Feira, pen­
sando que a entrada já não fosse 
paga, mas enganei-me. Porém, de­
pois de algwnas voltas, lá consegui 
entrar de grátis. Bem hajam os 
porteiros e mais responsáveis, pela 
sua boa vontade. Também demos 
uma volta no carroce! e por último 
assaltámos a barraca das «farturas». 
Tudo grátis! Eu andava admirada 
comigo mesma, pois sempre de­
testei carroceis e estes assaltos 
não me estão a feitio. Só por elas!. .. 

De Paço de Sousa recebi vales 
de 2.150$00 e 700$00, sornas das 
importâncias ali recebidas. Destas 
esmolas quero distinguir uma ofer­
ta de O. C. B., d e mil escudos, 
chegada de Belo Horizonte. É 
que é ~ primeira que me vem até 
Belém da. Nação Brasileira. Assim 
fica aberto o caminho. 

Gína Maria voltou mais duas ve­
zes com vales de 45$00. Do Porto, 
Maria Fernanda comparece com 
50$00. Outro tanto e calçado usado 
de Susana, de Coimbra. Visitantes 
de Lisboa aqui em férias deixaram 
70$00 e uma caixa de bolachas. 
De visitantes de Angola 250$00. 
Outra visitante de fora com 50$00. 
Senhoras do Porto entregaram 50$ 
e bolachas. Vieram roupas usadas 
de Fundão, Beira Baixa. Vale de 
100$00 de Maria da Natividade, 
do Porto. Um sacerdote visitou-nos 
e deixou 50$00. De vários amigos 
de Viseu, feijão, relões, b atatas, 
cebolas, azeite, uvas e outra fruta. 
Promessa de 400$00, de Professora 
amiga de Vise u. 

«Com o meu carinho por Belém», 
100 mais 100 de M. E. do Porto. 
Roupas usadas e calçado de Maria 
da Conceição, de Coimbra. Por 

duas vezes a habitual nota de vinte, 
em carta anónima de Lisboa.-Va­
mos rezar pelo3 seus 1 Louça de 
cozinha, oferta de uum amigo de 
Coimbra». Maria da Glória, do 
Porto, envia 50$00 «como con­
tribuição das férias de 1960». 

Uma nota de 20 em carta muito 
linda, a pedir que não parta o 
mealheiro que tenho sobre a secre­
tária e... a ensinar um processo 
prático de despejar todos os 
mealheiros sem os partir ... - Obri­
gada! 

Colcha para bébé, por «arniguinha 
d -:> Gerês». De Serpa, «uma admira­
dora da Obra», no dia do seu aniver­
sário, 50$00. Maria Amélia, daAv. de 
Roma, em Lisboa, ·volta com 50$00 
mais 50$00. Temos pedido pela · 
sua íntensão. Uma «Serrana da 
Estrela» diz que envia 100$00. mas 
eu é que ainda não consegui vis­
lumbrar os ditos. Para a outra vez, 
mais cuidado . . Maria Cecília e 
Marido comparecem com 100$00 
das contribuições de Setembro e 
Outubro. 

«Para as queridas belenitas envio 
100$00 em acção de graças por 
tanto que Deus me tem dado e 
para que Deus continue a abençoar 
o meu lar e o de meus pais, ao 
fazermos agora 6 e 39 anos de 
casados». 

Um bom lençol de «leitora as­
sídua de o Gaiato». Da Rua Frei 
Tomé de Jesus, em Lisboa, roupas 
usadas. Dois casacos usados de 
F. C. da Beira (A. P.). «Urna amiga 
das belenitas»envia roupas de crian­
ça. Da mesma cidade chegaram 
outros pacotes com roupas. C. P. 
Martins, de S. João da Madeira, en­
viou 50$00 mais 50$00. 

Eduardo de Jesus, L.da enviou 
várias peças de roupa e outros 
artigos. Da Beira, para as belenitas, 
50$00 mais 100$00 da Zezinha e 
Avó. Recebemos 200$00 do Presi­
dente das Festas Henriquinas da 
Rua Formosa e outro tanto do 
grande prémio atribuido à Casa 
dos Lanifícios em Viseu. 

O -Secretariado Diocesano da 
Catequese ofereceu-nos. catecismos 
e outro me.teria! didáctico ao ensi­
no da catequese . Cândida Maria de 
Alvalade, Lisboa, enviou todos os 
livros de estudo necessários às 
belenitas no corrente ano lectivo. 

Quota mensal da Farmácia Con­
fiança, até Outubro. Sebentas e 
mais papel da Papelaria Porto, 
em Viseu. 

«120$00 e um re lógio de pulso 
para a belenita mais bem compor­
tada. É usado mas tem regulado 
b em». 

Senhora, o relógio ficou por 
enquanto, metido numa gaveta, 
à espera que algwna amadureça 
a ponto de o saber estimar devi­
damente . Por enquanto, nem a 
mais velha ! Se eu lhe contasse os 
tratos que leva a louça na cozinha e 
os cuidados que me dão as mais 
crescidas com a roupa e calçado, 
veria como tenho razão... Pode 
ser que o seu relógio lhes espevite 
o brio ... 

Bem hajam. Inês 

f 


